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6 Metodologia do Design centrado  
em contextos de uso (DCC)

Maria Rosangela Bez, Liliana Maria Passerino

Neste item, apresentamos a proposta metodológica 
para desenvolvimento de uma tecnologia assistiva (TA) que 
foi produzida no Scala. A metodologia surge como uma pro-
posta ampliada do Design centrado no usuário em combina-
ção com os princípios do Design Universal. Irrompe, assim, o 
Design centrado em contexto de uso (DCC).

O desafio dessa proposta é pensar o desenvolvimen-
to para além do foco no sujeito. Diversas metodologias de 
desenvolvimento foram estudadas, contudo, nenhuma con-
templou de forma satisfatória, em nosso entender, o desen-
volvimento de uma tecnologia para sujeitos com déficits de 
comunicação, em uma perspectiva socio-histórica, levando 
em conta os diversos contextos sociais nos quais estavam in-
seridos os sujeitos.

Acredita-se que no desenvolvimento de tecnologia as-
sistiva é necessária uma quebra de paradigma que pense a 
tecnologia assistiva não idealizada apenas para o indivíduo 
ou com ênfase em sua deficiência, mas, sim, na compensação 
social que ela deve proporcionar. 

A compensação social consiste, sobretudo, numa rea-
ção do sujeito diante da deficiência, no sentido de superar 
as limitações com base em instrumentos artificiais, como a 
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mediação simbólica (Vygotsky, 1998). Um aprofundamento 
maior a respeito do tema foi tratado no Capítulo 3.

Numa perspectiva socio-histórica de desenvolvimento, 
tem-se como abordagem pensar o sujeito para além de sua 
deficiência, em interação com os outros, nos contextos so-
ciais, e com práticas culturais evidenciadas pelos diferentes 
participantes, é o ponto de partida. Dessa forma, propõe-se 
a construção do Scala com um Design centrado em contextos 
de uso (DCC), a partir de diferentes contextos socio-históri-
cos, procurando identificar as diretrizes gerais que norteiam 
o desenvolvimento do sistema.

No DCC existem diferentes níveis de contextos cultu-
rais. O contexto macro centra-se na interação social como 
base para o desenvolvimento das tecnologias. Não interessa, 
pois, isolar as características e as necessidades dos sujeitos 
de forma separada dos contextos, nos quais irá utilizar a tec-
nologia. Evita-se, com isso, uma visão apenas funcional da 
TA atrelada às características de um sujeito. 

A proposta de DCC não ignora aspectos funcionais, mas 
considera tais aspectos situados no contexto cultural. Assim, 
o sujeito é sempre visto em relação aos seus diferentes con-
textos culturais, em uma configuração que é o foco de aná-
lise. Na perspectiva de que cada indivíduo “habita” muitos 
contextos e, neles, é participante mais ou menos ativo de 
diferentes práticas culturais, cada contexto configura as re-
lações que emergem entre esses. Importante destacar que o 
contexto cultural não é visto como um meio que cerca o in-
divíduo, mas como um elemento que configura uma relação 
sujeito/objeto/participante. Do ponto de vista socio-histórico, 
o contexto atua pela mediação, ao permitir o envolvimento 
do sujeito em práticas sociais e culturais, em interação com 
os outros com a utilização de instrumentos e signos para 
um objetivo específico. Po isso a importância de considerar 
o contexto no desenvolvimento de uma tecnologia que agirá 
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tanto como recurso quanto como instrumento psicológico no 
processo de mediação que se estabelece. 

O contexto, nessa visão, ultrapassa o espaço físico em si, 
efetiva-se em uma condição que representa a ação e é atraves-
sado por uma dimensão espaço-temporal, com quatro tipos de 
tempo: a) o presente, que é o tempo microgenético, o aqui e o 
agora; b) o vivido, que é o tempo ontogênico, o qual correspon-
de ao tempo da história de vida do ser humano; c) o histórico, 
que é o tempo da trajetória social do grupo no qual se insere 
cada sujeito, relacionando-se com sua cultura; d) o futuro, que 
é o tempo das expectativas do que está para acontecer nas 
perspectivas próprias e dos outros, nos desejos, intenções e 
nas expectativas do sujeito e do grupo para o futuro. 

Nesse espaço físico-social ocorre uma contínua atua-
lização desses quatro tempos e que afetam a construção de 
uma TA. Para desenvolver o DCC, inicia-se com a análise do 
contexto pelo tempo presente, microgenético, e, a partir dele, 
resgatam-se os demais tempos, com uma abordagem etno-
gráfica que, a partir de informantes, possibilita o resgate dos 
tempos vividos, o histórico das perspectivas para o tempo fu-
turo. São informantes naturais os próprios sujeitos, os fami-
liares, os colegas, os profissionais que participam ou tenham 
participado de algum contexto no qual a TA será inserida.

É importante considerar que a abordagem etnográ-
fica fundamenta-se no discurso, essencialmente permeado 
de subjetividade, de lembranças e expectativas, e, portan-
to, não se configura um relato fiel da realidade. No entanto, 
tratando-se de uma pesquisa socio-histórica, essa subjetivi-
dade não acarreta consequências que a invalidem, por haver 
a possibilidade da triangulação de fontes de coleta de dados 
como mecanismo de regulação e ajuste. Dessa forma, obtêm-
-se diferentes pontos de vista do que está sendo observado e 
caracterizado, possibilitando identificar discrepâncias entre 
o descrito e o que se efetiva como fato (Yin, 2003).
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Por isso, a multiplicidade de informantes é importante, 
assim como a triangulação das informações com base no foco 
ou no objetivo da investigação, que, no nosso caso, era a par-
ticipação e a comunicação com os outros.

Com a análise dos processos, deve-se considerar o lugar 
e o momento em que ocorrem os acontecimentos, o que deve 
correr em um nível macro e micro de investigação. O DCC 
diferencia-se da metodologia CHAT, que trabalha na mesma 
linha socio-histórica, mas que, com a variação do contexto, 
altera o desenvolvimento da tecnologia assistiva de uma 
mesma criança com deficiência, com características específi-
cas em diversos contextos em processos inclusivos.

Esse panorama traçado em torno dos contextos constitui 
o nível macro de investigação essencial para o entendimento 
do fenômeno da comunicação inserida em um espaço educativo. 
Em um nível micro, por sua vez, as tríades sujeito-mediador, 
sujeito com deficiência e Ações mediadoras1 constituem o pon-
to inicial para a compreensão dos processos de mediação com 
tecnologias. Tal perspectiva metodológica colabora para o de-
senvolvimento de recursos tecnológicos de forma diferenciada 
daquelas de processos de desenvolvimento tradicionais, mesmo 
aqueles processos embasados no Design centrado no usuário 
(DCU), no qual o usuário participa do processo de desenvolvi-
mento, especialmente, levando em conta as suas necessidades, 
expectativas e experiências (Passerino; Bez, 2013).

No caso do DCC, não se tem apenas um modelo de usu-
ário, mas um conjunto diversificado de agentes, com muitas 
particularidades que diferem tanto nas expectativas quan-
tos nas experiências, por isso, propõe-se uma visão amplia-
da. Não interessa somente “o” usuário, como no DCU, mas 
também as singularidades e especificidades dos vários agen-
tes em interação. Assim, o foco amplia-se para a ação que 

1 É a ação desenvolvida pelas pessoas em interação social, apropriando-se dos ins-
trumentos	de	mediação	e	com	a	finalidade	de	modificar	seu	comportamento	ou	
de	outras	pessoas	ou	modificar	o	meio	(Wertsch,	1999).
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se desenrola na interação, nas práticas culturais nas quais 
os agentes e os recursos tecnológicos veem-se involucrados 
(Passerino; Bez, 2013).

Uma síntese gráfica do DCC pode ser visualizada na 
Figura 1.

Figura 1: Representação síntese do DCC

 

Figura 9: Representação síntese do DCC – Fonte: Passerino, Bez, 2013. 

Dessa forma, apresentamos uma metodologia de 

desenvolvimento para a Tecnologia Assistiva Scala, que 

consideramos ideal para uma TA. Na sequência descrevemos o 

desenvolvimento técnico do Scala com base no DCC. 

Fonte: Passerino, Bez (2013).

Dessa forma, apresentamos uma metodologia de de-
senvolvimento para a Tecnologia assistiva Scala, que consi-
deramos ideal para uma TA. Na sequência, descrevemos o 
desenvolvimento técnico do Scala com base no DCC.




